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MÚLTIPLAS VOZES

A crise de segurança pública na Amazônia

Cocaína entra no país pela Amazônia sem barreira física devido à falta de efetivo da Polícia Federal e pela
ausência de policiamento específico de fronteira

Mario Aufi ero
16 de junho de 2021

NELSON ANTOINE/FOLHAPRESS

Delegacia de polícia no centro de Manaus foi alvo de ataque reivindicado por facção do crime organizado

Há tempos, a falta de uma política de segurança para as fronteiras brasileiras, em especial a da Amazônia, vem caracterizando
diversos problemas na segurança pública em dezenas de cidades amazônicas. Recentemente, todo o país assistiu às ações do
crime organizado na cidade de Manaus, capital do maior estado da federação brasileira, o Amazonas, e em municípios vizinhos.
Ataques a escolas, hospitais, ônibus, carros públicos e particulares foram realizados de forma coordenada pela facção criminosa
que domina essa parte do território.

Vários especialistas na área de segurança pública como também diversos atores da segurança que vivem e trabalham nessas
localidades já registraram que a droga, o cloridato de cocaína, entra em nosso país pela Amazônia, sem nenhuma barreira física ou
do estado. Isso ocorre por falta de efetivo da Polícia Federal como também pela ausência de um policiamento específico de fronteira
para Amazônia. Dessa forma, as facções conseguem garantir de forma fácil a entrada de entorpecentes no Brasil dentre outras
atividades criminosas, apesar dos esforços das polícias estaduais em vigiar e combater esse tipo de criminalidade.

O que ocorreu em Manaus e nas cidades vizinhas na primeira semana de junho de 2021 foi uma demonstração de força do crime
organizado contra o Estado, deixando milhares de pessoas com medo. Isso é inaceitável, mas deriva justamente da ausência de
uma política nacional macro de segurança para a Amazônia. 

Essa região do país é diferente de tudo que conhecemos no restante do Brasil. Logo, as políticas de segurança pública devem ser
planejadas levando-se em conta as especificidades da região, pois suas características territoriais e sociais diferem do restante do
país. 
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O próprio Sistema Único de Segurança Pública (SUSP), que já completou três anos e ainda não foi implementado, precisa ser
revisto para trazer elementos especiais de tratamento para a segurança pública na Amazônia. Assim, poderia atender velhas
demandas para a área de segurança para a região, especialmente em suas regiões de fronteira. 

O policiamento de fronteira na região se faz necessário há décadas. Portanto, a União tem o dever, por meio do SUSP, de criar e
amparar os estados e municípios amazônicos. No momento, o reduzido efetivo da Polícia Federal não é capaz de guardar as
fronteiras amazônicas.

A União e os estados amazônicos devem incentivar os munícipios da Amazônia no desenvolvimento de planos municipais de
segurança como meio de prevenção, controle e repressão da criminalidade. Para tanto, é necessário alocar recursos nos municípios
para que possam integrar os esforços de provisão de segurança.

A questão social também tem que ser tratada de forma especial, com ações de prevenção à violência juvenil, além do foco nas
famílias em situação de vulnerabilidade social. Sem uma visão completa do problema e de ações baseadas nas características
amazônicas, a possibilidade de ocorrência de eventos semelhantes não deve ser descartada.

Portanto, este é o momento de a União, por meio da Secretaria Nacional de Justiça, desenvolver políticas concretas de segurança
para a região levando em consideração as suas características e a voz de seu povo. Para tanto, uma política concreta para as
fronteiras deve ser estabelecida, de modo a construir um sistema efetivo de proteção da Amazônia. O problema da segurança
impacta diretamente na questão ambiental, pois sem instrumentos efetivos de aplicação da lei, tais problemas permanecerão em
evidência. 

Por fim, a população de Manaus e dos municípios vizinhos que sofreram recentemente com os ataques das organizações
criminosas não deve mais ser penalizada pela ausência de uma política concreta para a região.
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